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TJn. skotch do Roberto Lis

- RÓsinha, mcco tá ti’lsto,
'■ torii cabrunhada, ^pruque?

Ntun gósto^de ocê ansaiin.
SI eu pudesse eu le tirava

essa tristeza que^lnzlste
no coraçao de mece...
l.ecê num ciífcnta pra mim?

Lia - Nuw tenho nada, Pindóca.

i:ie - Num tem nada? Vlrge Santal
Todo o mtmdo inte se inspanta
dessa tristeza sem-fim.
Chego pra veia Hidóca
fala pra mim: " seu Plndóca,
a Rosinha tá murdlda!”

Lu tç cansada da vida^
num e tristeza isso nao.

ile - ]<lece q\ié dize ora
Cimheço 'bem'-aa^inscríta!
Qtiano^a gente véve afrlta,
sem te vontade pra nada,
nem pra drioini nem cume;

quano a^gente tem sodade
sem sabe aremo de^quê;
quano a gente ainostra os dento,
pra fingí que tá cuntente
e a tristeza s^ arrefréte
pur tralz dos oio da gente;
quano a gente fica queto
munto tempo, sem falá;
quando a gente c[ue se :çl-se
e os oio ateima em chorá -

e o amo que ta no pçito
fazendo a ;”ente pena.

Sla - Hum e^o amê^ não, Plndóca,
pruquê o amo não inzlste.

To^cum réiva de chorá,
querosi ri, gar^j^lá
e os oio tom cheio dagua.

Jle - Abra os óio, sia Rosinha,
eximo si abre as tornera

e dexa o choro escorre;
(jierê gxiardá é bestera,
ajnnta uma aruntuera
que no fim é mais pió.
Ova bem o^que le digo,
oie qxie sê seu amigo,
desabafe a sua dê
que pra duença de ajno
mmi hay remedio nlo.

Jla - Plndóca o^que me^atrur.ienta
e num podê dumlná^
a vontâde de cMrá

qxie quagl queime rebenta;
mas ou num quero chorá
pxir ura marvado, fingido,
que num sabe merocê.
Í3exa quq omente o §ofrê
mas eu e de se cala,

Lie > Lie cê airssira tá fingindo,
ta Inganando a nece.

Lia - lias num falz mar,to si rindo,
(chorando)üia aqui, Plndóca, vê,

']le - Mais é mêmo, tá si rindo
e 03 oio lagrimejando 1
Llule e bicho danado,
ta si rindo e tá chorando!

liçcê num ganha exua isso,
ta atrumeiltano a raecê.

liecê^sufria raals raeno
si desse o braç^ a trixcê.

Lia - 01 ele gostava do ülália
■nx;m perclsava fIngi .
Peste ruim, farso, marvado!
Avlvia do meu lado

sempre, sempre a falá ansslra;
'*quei'’o um cavalo mal ado

e um rancho lá no rincão,
xim pia bera marcriado

o mece, meu coração,”
Dispois, ansslm dl repente,
se desafasta da gente
pxrr ujiia muiê quarqxie.
A Olalââ, cousa medonlia,
num^tem pingo de vregonha,
mecê^nera sabe o que el...
Cos oio de peixe morto
e ura diabo que anda sorto,
disfarçado de muiê,
Lu e de sofre calada (chçrando)
pruquê eu num quero chorai,..

Lia

mim?
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Lie - Çru causa^de].e, Rosinha,
e cji e mece ta tom triste;

le ofêcê ta çentlndo
que e cansaço,

ó tudo farta de uns braço
qi e le abrace cxim carinho,
farta torabem de xuaa boca

qi^e ansslm bem degavarslnho,
va colê na sua boca
os beijo que tom cahlndo

de tom^e tom madurlnlro.
0 amo e uma cousa loca,

_que faiz a gente sofrêl
cxinheço esse tempero,

ilu principio é xrm desespero,
q) L da relva, ma.gua, despeito,

>● .^'3 mas dispois ele faiz cama
H C -i e a gente antão toma geito,
m -terapA. aÍ^|iljp^^aa,anjáo^,

fazendo cosca no peito!
Tem paciência,^Rosinha
que isso tudo e de passá.
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Ele Rosinha, diga xuna coisa,
oce mua vae se vinga?
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0 que e que eu pósso fazê?

Jíu furava os oio del^
pra muica raais ela ve.

Ela

- Plndóca, num diz mais nada!
to tom inguniada,

CO peito cheio de magua.
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-lla - Isso eu num tenlio corage.

Dispols mtra^dl^ta não.
0 arao num ta la nos oio,
tá drento do coraçao.

Jlle - Lias pulo meno a lembrança
de mece ela guardava.
Cumlgo mra tinha sopa.
Hum vê que^eu não si vingava!

.^?vVo le conta num Instante

um causo que assucedeu

cumlgo ha uns tempo passado;
3u num to bem alembrado

du nome ^ do di t o cu j o
mas parece que o safado
era fio ou intiado

daqiele veio Tranquedo.

:^la - já çei agora quem é.
fio da Zeferina,

do premero matrlmonho.
Aquilo e memo um demonho
marvado que /aete modo!
0 nome dele se chama

Tlburço Antonho Azevedo.

?íle - Isso memo, iJscuite,antão,
o cai^.so que vo conÇa;
que e^pra mecê fica vendo^
cumo e que eu sei se vingá,
Tiburço '.ntonho Azevedo,
sujeito de bófe Azçdo,
marvado c^o ele so,
chamo a nega Afonslna,
cria da dona Iterylna,
cumade^da m^nha vo
e mando leva um recado

pra fia do Pau Fincado,
ora móde incontrá cura ele

na ç^ortera do rincão,
A nega feiz falação
daquilo tudo pra ralra;
conto tim tira por tim tim
de toda a cumblnação;
eu fiq.rel que nera potranco
que se marco na paleta,
as vista ficaro preta,
os beiço fÍcaro branco,
coração fico pulando
gj. e nem sapo no barranco!
E que eu e aquela giu^ya

fazia já muntos dia
qie.tava si namorando,
Sahi de casa cedinho

e fui pro^ponto marcado,
fiquel qi^etinho, calado,
nos baanbu incuidinho,
pra mode iscuitá tiidínho
qpanto eles ia dize.

Ohegô premero o safado,
qp ano foi dalil um mucado,
cum bruto tope do fita,
veio chegano nhá Rita,
arrlc^osa, calada,
- mule desavergonhada,^
nen gosto de si alembra
Garraro os dois a cunversa,
cada veiz a si cher’á
um mais pa perto do outro;
ou tinha fogo çias vela,

arqia,
inquieto quo nem um potro;

De repente, quano eu vi
qvie eles ia se beija,
mim sei qu.e foi que ou senti;

passei a mão no revorve
e dei ura tiro pru a,

Dlspararo^os dois danado
que nem cão apedrejado
pelas rua do luga,
Dlspols... num sei g quo houve
pra móde agora conta,

çel que chegano em casa...
tivero do se lava!
30

xxx/Dca;

\

N

\

escarvava os pe na


